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âleob" mihtaÍ de 1964 foi, na reâlidâde, desfechado

f ,J;" ài^ l" de abril. os militaÌes, no entanto, âchaÍam
t/porbem -antecipa-lo" por aJgumas horâs. de modo que
este não fosse associado ao famoso dia da mentira. Mas como
não associar à mentiÍa as pomposas autodenominações
Revoluçõo Democráticct ot a Redentora, escolhidos pelos
"útoriosos" para desigÍìaÍ a quaÍtelada ditatorial apoiada pelas

elites econômicas e pela classe média conservadora.

Muitâs vezes, ao longo da década de 80, os estudantes de

Direito da UFRJ organizaram o tradicionâl "enterÍo da
ditaduÌa'. Inúmeras vezes aquele carxão simbólico baixou a

sepútura, foi queimado ou malhado como Judas. O "cadilvei',
entretanto, teima em permanecer.plantado, em posição de
sentido, fazendo a todo momento lembrar a presença incômoda
de seu rastro, na nossa üda e no cotidiano do pais.

Lá se vão tÍês décadas daqueles dias de "Marcha com Deus
pela Família". Ali, a classe media histérica reagia, levando
milhares de pesoas as ruas, para banar as vacilantes Reformas
de Base do presidente João GoúaÍt. Sindicatos invadidos,
UNE incendiada, tanques nas ruas, navios de guerÍa
americanos fundeados ao largo da costa bÍasileiÌa, presos
políticos mortos, toÍtu.Íâdos e exilados, completaÌâm o cenáÌio.

Foram 20 anos de governos militares encerrados com a

"transição democráüca" que, em 1984, elegeu indiretâmente
Tancredo Neves para a presidência. Após uma diverticulite
mal tratâdâ, o conciliqdor "bâte as botas" e nos deixa de
he;ançalosé Marimbondos de Fogo Sarney, triste figuÍa criada
e amamentada pela ditadura. Vem 1989, as eleiçCìes diretâs e

o adético/patéüco Fernando Collor que, segundo a definição
de um antiquâdo político gaúcho, era o "filhote da ditadura".
Portânto, desde os aterradores tempos do AI-5 e da Íepressão,
passando pela "lentâ e grâduâI" abertura "senão eu prendo e

arrebento", pela "transição democrática", até os üas atuais,
miucas profundas foram deixadas no país e no seu povo, que

tão cedo não desapaÍeceÍão.

Quem já não ouviu algum "caboclo" gemer de saudades deste
passâdo recente, afiÍmândo categoricamente que naquela
época a comrpção era mais amena? Esquece-se que todâ esta

impunidade e o esquema que possibilita a comrpção atual,
foi fodado pela ditaduÌa mìlitâÍ, tempo de gÌandes obras e de
polpudos investimentos interÌìacionais. Ou alguém acredita
que um Delfim Netto, Mirio Anüelzza ot Shigeaki Ueki,
seriam mais honestos que um PC Farias?l Nem vamos falar

da "nossa" divida extem4 que adqúriu
monstruosâs propoÍções quândo?
Quando? E a política pÍedâtória de
ocupação da Amazônia Legal,
embasada na ideologia da Segurança
Nacional, do nefasto general Golbery?

Quem se lembra da Transamazônica e

do Integrar pdrd não Entregar?
Enormes extensões de terrâs foÍâm
entÍegues a latifundiiírios, empresas
nacionais e estrangeiÍas, seringalistas,
etc. E os milhaÍes de colonos as-
sentados sem â menoÍ assistência, com
o újetivo de desâfogü a pÍessão ala luta
pela terra nas regiõ€s sul e sudeste? E
todos os índios eÍerminados, isolados
ou acultuÍados, vítimas da política de
ampliação dâs fronteiÍas agÍope-
cuiirias, empreendicla pelo Serviço de
PÍoteção âo Indio e, arquitetadâ por
laúfundiários e pelo govemo.

No Libera... no28, set/93, dizíamos:
"Ninguém deve esquecer que as PM's estâduais esúrleÍam
diÍetamente srbordinadas ao Exército entre 1967 e 1985,
quando desenvolverâm uma concel4ão belicista de combate ao
crime". A atuaçõo destas co4)orâções fala por si mesmo da
heÍança facistóide da "Redentora". São inúmeros os exemplos
da ügência atual de ações e valores consolidados durânte a
ditadura: o sistemâ educacional massiÍicante e alienador; o
imenso poder paralelo dâ Rede Globo; a estrutuÍa corpoÍativista
e politiqueira das empresas estatais, que justificarn as criticas
dos "tubâÍões' que as olham cobiçosos; a mncenüação de renda
nas mãos de castas privilegiadas e o empobÍecimento dâ rÌaioria
da popúação.

Hoje, qualdo o Congresso Nacional transboÍdânte de lam4
ultÍaja o povo aumentando sistematicamente seus próprios
salários, setores militaÍes e boatos apontam paÍa um processo
de "Fujimorizâção". Mas quem são os militares para se
considerarem paladinos da ética e da honesüdâde? PaÍasita por
paÍasita é tudo faÌinha do mesmo saco. A resposta aos poliúcos
vem sendo dada pelo povo nas eleições, quando mulüdões se

abstêm, anulam ou votam em branco . De inteÍferências
militâÍes, bâstâm as que até hoje peíduÌâm em todos os setoÍes

da vida nacional. Já chega de gorilas!
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Produzir orienta nossas relações conosco e com os
outros. Além do sustento, produzimos amor, arte e
lazer. Temos, por isso, duas formas de produção com
as quais convivemos: as impostas, ündas de fora,
que realizamos por força, das circunstâncias
- normalmente o nosso sustento - e as que optamos
por fazer. Nestas investimos nosso tempo disponivel,
tesão, criatividade e o diúeiro conseguido na outra.
Vvemos uma dicotomia, sofremos prodwindo o que
nos impõem - com o nosso consentimento - paÍa
podermos gozar o prazer de produzir outras coisas
que, estas sim, desejamos.

A cultura do lucro e da exploração -de pessoas e
meios- praticada pelos sistemas autoritários, cada
vez nos afasta mais do prazer e da opção política
nas produções que nos interessam. Estamos
condicionados às responsabilidades e compromissos
"forçados pelo sistema" e acabamos com pouco ou
nenhum espaço com liberdade de escolha. As
estruturas são desenvolvidas para que não haja opção
e nos sacrifiquemos: por deus, pelo estado, pelo
diúeiro, pelo amor ou até por nós mesmos.

A permanente oposição ideúreal, e a opressão deste
último, nos habitua a desvalorizar desejos e ideais.
Nos anulamos e ficamos fáceis de dominar.
Impregnando nossas relações, o conformismo passa
a ser uma frequente matú de comportamentos. No
amor, na educação e nas outras relações repro-
duzimos modelos já conhecidos, fórmulas que
garantem que nada mude.
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O círculo vicioso se fecha. Trabalhamos fazendo o que
não queremos e o produto do nosso esforço nem nos
pertence; somos educados para aceitar a dominação
que sofremos -o govemo, üsto como inerente à vida ;
não escolhemos com quem vamos conviver na maior
parte do tempo e nos fazem acreditar que assim é que
é bom, porquê assim sempre foi e será. Realmente não
é fácil encontrar saídas e o objetivo do autoritarismo e
fecháJas de vez. A opressão que sentimos não é vã, se
destina a controlar e acomodar

Quem busca a lib erdade faz, então, um enorme eslorço
para começar a reverter a situação. E necessário ver
globalmente a estrutura coercitiva, mas agir também
localmente. Desenvolver produções com mecanismos
não autoritários: gestão descentralizada, busca do
consenso e outros mecanismos da autogestão para
ganhar liberdade e autonomia em cada uma das micro_
sociedades em que vivemos. para prescindirmos cada
vez mais de estruturas hierárquicas impostas para
sobreüver é preciso substituí-las por meios criativos,
que derivem do nosso desejo e aptidão.

O prazer nos dá a noção de qualidade nas relações e
na vida. Por mais estranho que pareça, ele é ,.o"
parâmetro para sabermos se estamos no camiúo certo.
Orientados pelo prazer antes, duÍante e depois do
processo produtivo, estaremos mais próximos das
soluções que levem à qualidade do todo e o
fortalecimento da liberdade individual. pela ótica do
prazer temos mais chances de resolver a dicotomia
entre o desejo e a prática e nos mobilizar para trans-
formar a sociedade.

Marcelo Epa
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ADULÏAS NA
PRODUçÃO DA INFÂNCIA

Breve confronto entre as massagens de Walt Disney e de euino

(...) vale a pena recordar duas
vertentes adultas que fazem a
cabeça da criança no Brasil, ou
seja, educam a criança, sobretudo
a da classe média e alta, talvez mais
do que os pais ou "as tias" de nos-
sas pré-escolas. Refiro-me as cha-
madas 

*reüstas infantis", aos dese-
úos animados veiculados em pro-
fusão diariamente ern nossos canais
televisivos. Mais especificamente,
falo das figuras mais consumi" das
no mundo ocidental, criadas por
um gênio norte-americano, Walt
Disney. A segunda vertente é a de
um criador latino-americano, da
figura simpática, matreira e contes-
tadora de Mafalda. Quino, como
se sabe é argentino.

Certamente as figuras criadas por
Walt Disney são simpáticas e tecnica-
mente impecáveis. (...) Tomemos po1
exemplo a "familia" do Tio Patiúas,
em tomo do qual giram Pato Donald,
Margarida, os três sobriúos, os
irmãos Metralha, o cientista Pardal.
Tirdos infernalmente animais e inocen-
tes. O que os faz pertencer à mesma
"familia"? Haver tio sem filho, sobri-
úos sem pais? O que geÍa o parentes-
co é exclusivamente o dinheiro, e não
qualquer relação camal. Como adha-
mos a riqueza e a exploração por parie
do Tio Patiúas, escolhido pelo siste-
ma capitalista (moeda número um)
para reprèsentar e reproduzir? Como
rimos do Pato Donald, bobo, engana-
do, soúando um dia herdar a riqueza
do tio e casar com a Margarida, e
como é parecido conosco ests pato
cumpridor de ordens, que acha incrí-
velmente óbvio alguns s€mpre ganha-

rem e outros sempre perderem! A
criança, e nós também, não perce-
bemos que riÍ do Pato é rir de nós
mesmos. E como é banal e bonito o
que faz Margarida à Donald: neúu-
ma palawa ou atitude de amor, ape-
nas a exploração doméstica, numa
relação utiliLíu-ia e assexuada (Marga-
rida é, mutatis mutandis, a Mulher
Maravilha, a Mulher Biônica, acrma
das '?aquezas" do sexo, por estarem
a serviço de 'tausas maiores"). Aí
estão os três sobriúos, fiéis servido-
res do Tio. apesar de tudo - como são
parecidos com os nossos tecnocrâtas,
sem responsabilidade moral alguma,
sem personalidade propria! As afir-
mações são feitas em conjunto: Eu
(diz Huguiúo) sou (diz Zeziúo)
rnteligente (diz Luisiúo). Mas mn-
guém, indiüdualrnente, é inteligente,
pois o Eu é a soma dos três, ou tam-
bém, nenhum deles. Os irmãos

Metralha são la- drões. E
por que o TioTPatinhas
não o é? Simplesmente porque ele
pertence ao sistema e os irmãos
querem indeüdamente intrometer-se,
sem trabalhar. E a figura genial do
cientista Pardal? Porque é gênio e
fracasso? E gênio quando trabalha
para o Tiopatrão; e fracasso quando,
não obstante faça as mesmas "expe-
riências cientificas", usa a criativi-
dade por própria conta. Nada melhor
para exemplificar a impossibilidade
de uma ciência neutra.

Em suma, tudo gira em torno do
Tio Patinhas: ele é o centro do mundo,
quem dá ou tira o sentido do que os
outros fazem, quem estabelece, em
fimção do seu poder econôrnico, o que
é bom ou mau. Os outros são esú-
pidos, ridículos e alienados quando
querem ser eles próprios, quando
querem ser humanos.

Portanto, não obstante as
aparências, nada de inocente nem
sirnplesmente divertido. Tudo espe-
lha e esconde singelamente uma üsão
de mundo, uma ideologia dominante
na sociedade burguesa. E deixe aos
psicólogos e pedagogos a tarefa de
analisar a influência que um lobo na
pele de ovelha, um Leviatà em roupa
de fada pode ter na personalidade da
criança e mesmo no aduÌto.

Contraposta ao mundo disneya-
no, tome-se a figura de Mafalda,
muitas vezes banida de paises lalino-
americanos. Ela de fato tem outros
olhos, outro coração; embora não
saiba como deveria ser um mundo
justo e humano, ela não aceita o que
eski aí, e manifesta sua esperança de
dias melhores. Para um confronro
com as figuras de Disney, va eapena
recordar algumas das "mafaldices,'
expressas em nome da criança real e
perspicaz, diante dos adultos:

-Dizem a nós, crionças, que
somos belos, esperança, amor,
fofnhos, inteligentes. E por que nos
deixam feios, desesperados, desar-
mados, esqueléticos e ignorantes?

Selvino Josè Ássnann - prcf.
Dept'. Filosofia. da UFSC.
Enviado pela companheira
Elke Siedler, da Rádio Liwe
/07 da UFSC
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NOTICIAS

Rede de lnÍoÍmoçóes:
CCS/Liberô Geral2?: InfoÍme sobre o MA em Sampa e outÍos

estados, pÍogamação semestral do CCS, liwos recem lançados

e matéria sóÍe a Expo. Anarquista Internâcional de Barcelona.

Necessidade de Erguer: Destacamos este informativo de

exlÍemo valor. Rogério Psycho, do MAP/BA, o edita â paÍtir
da correspondência que lhe chega de todo país, publicando

tÌechos dâs cartas recebidas. Tal proposta coincide com os

objeüvos da Rede e o CEI se Íesponsabilizará pela sua

di\ulgação no Rio. Esse é o caminhol Rogério; Lâdeirâ do

Paiva, lll-A; Caixa d'Agua; CEP40323-050t Salvador/BA.
Alô Libernete: Cadê vocês? Entrem em contato urgente!

Publ'rcoçóes Nocionois:
Geslo 7: Jornal do grupa Curumím, qü;e abordâ questões sobre

direitos reprodutivos, em paÌticular pâlto, pueÍpério e

humanização do nâscimento. Av Manoel Borba, 504/1; Boa

\4sta; CEP 50060-140; Recife/PE.
O Insurreto 10: Entrwistâs, bandas e anarqúsmo. João Carlos;

R. Adalgiza Suzano,20t Santa Cruz; C8P23560-120;Rioru.
O Libertario 28,29 e 30: Informativo mensal pelo socialismo

libe rtarìo, publicado pelo jornalista José Roberto Negri. Valeu

Wlo apoto ao Libera... ! R. Luzitana, 977162, CEP130l5'l2l;
Campinas/SP
* Causas paraAlarme 2: Publicação do gÍnpo Punks do Motim,
com 39 páginas, muitâ informâção e idéias. Marcão; R. 25,

Qd. 42, Casa 3; André Carloni; CEP29I61{10: Sena/ES.
* Consciência Libertaria Zine03'. Al'ú.Íqúsmo e Underground.

Jorge; R. PompeuLoureiro, 102/302: CopacúaÌìa; CEP22061-
000t Rioru. * O Altntísta 6: Novo endereço, R. Bernardino
Fazoli, I32; CEP0482l-000; São Paulo/SP * Dejetos da

31, CEP07400-970; AruiilSP * Oitava Cor 1e Kaos 6: Zínes
do 

^.íAP/SC. 
Râto PodÍe; CP 38; CEP88380-970; Piçanas/

SC. * Palwras PacúsÍas 22: Boletim da Comunidade Paci.fista

Tuúer CP 2l4t CEP7590I-970; Rio Verde/GO. r Oposto l:
Zi\e do Movimento Libertario de Pqu de Lìma. CP 1833;
CEP40001-970; Salvador/BA. * Pequenq Atitude 2: Zlne do
núcleo de l{ortolândia da União Libertária. CP 1629',
CEP1300l-970; Campinas/SP

Nolícios dos Eslqdos:
Rio de Janeiro: Foram presos no Rio dois PM's suspeitos do

assassinato do compaúeiro Beto Angeiras. Ao que parece,

eles foram ao Condomínio São Pedro d'Aldeia com o intúito
de "acertaÍ uma diferença". Não encontrando o caseiro que

procuravâm incendiaram a casa onde este último trabalhava
depois de se embebedarem. Ao voltar pâra o carro esbanaram

com Beto e Neco, de quem roubaram um relógio. Mesmo não
havendo reação Neco foi imobilizado e moÍto na hora, Beto
foi baleado na nuca quando tentava escapaÍ. Estamos acompa-

nhando o caso de perto e continuaremos informaldo sobre o
desenrolar das invesü gações.

Sõo Paulo: Os companheiros do nÍrcleo pró-COB/SP vem,
desde set/93, tÍabâlhando pela organização dos servidores
públicos da área da saúde. AlZllS (Assoc. dos Trab. Liwes
da Area da Saúde), fruto destâ luta, encontra-se em avançado

estígio de estrutuÌação. CP7597; CEP01064-970; São Paulo/
SP Fundado em AÍaçatuba o Grupo de Ação Direta e

Organizada - GADO. Daniel; R. Antonio Pagan, 3421

Palmeiras; CEP 16030-140; AÌaçatubâ/SP
Paranq: O companheiro Prsquâle Vâlitutti e sua família
agÍadecem, aÍaves do Libera..., L todosos gnrpm e indiüduos
que participaram da ütoriosa campanha pela não-eÉradição.
Foram útidas cerca de 2000 assinatuÌas de apoio, e soüdarie-
dâde proveniente da Argentina, Itrilia, Espaúa e FÍança.
Pasquale ainda espera a dwolução de seu passaporte pelo

consúado italiano. Os ll juízes do STF votârâm contÌa a
eÍÌadiÉo, o que impede alguma apelação do Estado italiano.
Justiça e Liberdade - No Pasarán!
Minas Gerais: GÍnWs da União Libertária do S l de Minas:
Alexanúe; Rua E, 76; Jd. Shangri-lá; CEP37550-000;Pouso
Alegre/ÌvIG e, YrtoÍ zÊto, R. Rezende xavier 308; CentÍo;
C8P37002-570;Yargúa/MG. Será realizado nos dias I e 2/
4, em São Tomé das LetÍas, o I Encontm PUNK - UAM

REDE DE INFORMAçOES : CEL CPi 45 7ó .CE722412-97o Rio/RJ'UBERNETE CP5ì40 CEP88040-970 Floíipo/Sc' NAP/SP CP5óì l0
CEPO3999-97O.MAP/SPCP32O4CEPOìOóO-970'VIADIREÍ CP3395 CEP82000-970 Curitibo/PR'ANA CPT8 CEP'Ì,]5'10-970 Cubotóo/SP

uBERTÁRlos No Rto: uroptA cpìsool cEp2ol5s-9zo.M p/RJ cpógoo3 cEP2'r 944-970 ' sEMENÌE UBERTÁRn cP,tó s31 cEP2os62-s7o


